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Problema do Abastecimento d' água em Bela Vi ta erá Sotuci nado 
Vete Garcia Recel e Carta de Figueiró 

O Viec-Prcíeito 
de Dela ViGta, RoGc­ 
vcltc Lino Garcia,há 
muito tempo vem bata 
lhando para soluc10= 
nar o problema da a- 

/ 

]ando a respeito do 
a:;:;u:1to, ·a qu.::il 
tranccrevemo:; nn In 
tegra: 

~ycn \(ICC PRr:rr:r- 

,.;, __ 
VL'TE iwii 
r;uq em nossa cidade.· 
Ontem Vete informou 
à reportagem <le a 
'l'RIDUNA D/\ rP.ONTEIM 
que este problema sg, 
r5 solucinado dento 
em breve. Lembrou o-' 
vice prefeito que o-1 

deputado Ruben Fir ,•­ 
gueiró vem se empe -: 
nhando,na Câmara dos, 
Deputados,no sentido 
de agiltzar a cons­ 
trução ãe reservató­ 
rios e ampliaçao da­ 
Rede. 

No dia 20 pp,Vetc 
recebeu correspondên 
cia do deputado fa-> 

'l'O: 

r:m atenção ao seu 
apelo feito pelo te 
lefone no últirx, - :.: 
dia 17,mantivc con~ 
tato com a Represen 
tacão da Funda.o - 
SESP aqui em Brasí­ 
lia, tendo sido in­ 
formado que re almen­ 
te esteve nessa Ci­ 
dade um Engenheiro­ 
aa Fundação para es 
tuda'r o aumento da 
rede de distribui­ 
ção d'água bem co­ 
mo a-construção de 
um reservatório da- 

Agrotóxicos: Lei exige 
F!icalização Rigorosa, 

- diz Roberto Orro 
Ao aplaudir a nova LeÍ que disciplina o 

uso de defensivos químicos na agricultura! 
o Dep,Roberto Orro,do PMDB,observou que "- 
_ t, edição de um texto normativo e nao basa a - 

disciplinador.O controle,segun~o Orro,s~ - 
_ • om una fiscalizaçao abrangen- 

sera e~icaz c "al~m da conscientização dos 
te e rigorosa, nidades <;!e um modo , 
agricultores e das comuhá muitos anos ou- 

1 orro lembra que gera • _ - difundido em larga es- 
so de agrotoxicos e uados de·controle. 
cala sem_mccanismos adi~dera~ de discipli­ 
"A decisão @o,Go"g{{ãveimas será i­ 
nar essa prat =ª e m!a existência de meca­ 
cua a :;..egislaçao t °<''e cumprimento na Pré 
nismos qu7 ga~an am r,oberto orro o manejo 
tica", afirmot:. Para • servação da estru­ 
racionai ae.Prgge,%?ao soo são ca 
tura natural da. _P . p/o desenvolvimento-:-, 
minhos indispensavei: ma necessidade de - 
n rmal das lavouras "°' {terfiram no am - 
« +·ficiais que 

aqentes ~r~:-. s: lentas. _ 1 

Biente biolósico "?isa destaca ainda a 
0 Deputado peene , do sul na defesa 

d Mato Grosso eocu-' iniciativa e_ . ecorda que essa P _ 
de sua ecologia e: ne sómente a predaçao­ 
acão não se restrins' ·e os primeiros ES 
Geais"Esivemo,"?kaiarn ieis csã 

tados ·brasileiros du agritóxicos. Isto - 
d . de controle os 'dade para enten- 
ua1 s temos ma tur1 · uma a - 

significa que ecologia exige 
der que·a defesa_daitlinada e regulamenta- 
- ventiva,disC.e - ar'la de todos- 

çao pre. aa partic1paçao 
da atraves 
os setores. 

quele l'quilo,as­ 
gim asseaurar rai 
or atendimento 
populacão Delav1s 
tensc.ncs:Jc scntI 

FLAGM!<TE 

do a pyrero: ia da 
l t.:1çiio Sf.S"> ('l:' Clll 'l 
b:1 CUJO Dirc-tor {, Ü 
Dr. "ll tcn '\7.C V do - 
TL;9o-T01:)65-121. 

OAS BOLETE:S 

'226 )i dt r:rou 
o loant r nt to­ 
toJr5fico a Cid­ 
de visando a ir·!an 
tição d roteto de 

indar nto.Aqu' contt 
nundo à vua inteir 
disposição, traço-0 
crdtaltnt- DEP'TA 
r,n ;n;i21.:; ! IC'l !. rr(') -- 

"Show do Bolinha em Bela Vista 
- Foi um Sucesso" -- 

SOL, OVELHAs DIEGO, OS C OUROS • A BOLETAS 
E N C 1 A M O S _- 1 l E N S E .S 

«GRÊMIO DOS SUB TEN. E SGT. PEDRO ·RUFINO» 
Fundado em 09 de Abril ~e 1961 

pF1CIO N9 .> 1/DG/ 
}86-SEC 1 

BE-la V.1sta-MS , 1 
27 de Junho de l.] 
986- 

00:Presidente -1 
do G.S.S.P.R. , 

AO: ·sr.Redator '! 
Chefe de a Tribu­ 
na da Fronteira 

ASSUNTO: Aa:rade 
cimento (Faz) - 

Pelo presente a 
Dirr.toria do Grê­ 
mio dos St:btenen-. 
tes e Sargentos -:. 
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"Pe,o Rufino", dese­ 
ja tece=- aa:radecit:1en 
tos e eloaios ao-trã 
balho'de propaganda­ 
e aooio 'que o Jornal• 
"Tribuna da Frontei' 
ra "?roporcionou à es' 
ta ;-_greniação, a fin:=' 
de r.ue aoresentásse­ 
mos "ã sociedade bela1 
vistense un evento= 
CO!l'O o SHOW DO BOLI-

0 

NHJI. 
Queremos também, 

por inter~édio deste 
r.zio de corrunica~5o­ 
levar nossos ~~tos e 

agradeciréntos ãque 
les que rouito contrt 
buirar p/queo Show 
do Bolinha alcan ças-j 
se o-brilhantist:10 o~ 
tido: Ton.Cel.Ivar 
Elery Barroso-C!'cT - 
RCM,!)eo.Estadual Eo­ 
berto Órro;Deo.Esta­ 
dual Ary Rico;Dep.Es 
taaual G:md-5. .J;o-i1 = 
-Prefeito: !1lmicioal- - 
Abrão Ar.:-oa Zacarias 
VLce-Preíeito Rosa~ 
v81.te Lino Garcia;­ 
Presidente do sindi- 

cato Rural Edson Mo­ 
raes; Sr ,Henrique de 
~oraes Dedé,Radialis 
ta Hernando Francis­ 
co Gasco;Sr.Osvaldo­ 
Possari(Viação Cru - 
zeiro do Sul). 
- em mais,com vo - 
tos de estima e con­ 
sideração subscrevo- 

ATEKC IOSAME:NTE, 
-RIO VARGAS-Presi 

dente do G.~.S.P.R.• 



CâMIRI MUNICIPIL DE BELI VIST 
t._A9 _92/0 

A omis5ão de Legislação.Justiça e Redação 
r lr,.il <J,1 c~ri.iril Municipal de Dela 'lista.Estado dt• 
tato Grosso do Sul,usando das atribuiçoes que lhe 
onfercm as Li:Mima,Estadual,Municipal e Regi 
mento Interno; examinando atentatente o rr0,uo 
de Lei N9 007/86 do Ver.Ivan A.da Costa Marques,­ 
"Disp0e sobre a concessão de insençáo de trib - 
tos"Emite os esclarecimentos necessarios.0pi 
nioes e parecer, a fim de elucidar o Plenário na­ 
discussão,votação e aprovação do Projeto de Lei - 
o acima referido. { .. - 

A Comissão de dustiça e Redação Final,apos­ 
nstudo individual.reuniu-se no Plenario da Cdma J 
ra Municipal de Bela Vlsta-MS.,submetendo o Pro J 
Jeto de Lei NQ 007/86, ã apreciaçã~ de seus mem 
bros que chegou a seguinte conclusão:_ 

Que o Projeto de'Lei NQ 007/86, 'Disoe so - 
brc a concessão de insenção de tributos",e: 

-CONSTITUCIONAL 
-LEGAL 
-JURTDICO 
- TEl1 CONCDRDÃNC IA GRAMA TI CAL 
o Parecer exarado nos itens acima,encontra­ 

amparo no Art. 60 e 61 da Constituição Federal e­ 
Art. 197 do Regimento Interno. 

o nosso parecer. 
MA~CELINO CÃSSIO- Relator· 
NESTOR ALMADA -Membro 
IVAN A.da COSTA MARQUES -Presidente. 

PROJETO DE LEI NQ 007/86 
AUTOR.VER;lvan A: da Costa Marques 

'"Dispõe sobre a concessão de 'isençãb de ,­ 
tributos." 

A· Câmara Municipal de Bela Vis~J,Estado de 
Mato Grosso do Sul,decreta e,eu promulgo a seguin 
té Lei:· 

ART.19)-Ficam insentos de tributos munici­ 
pais,todos os funcionários aposentados e pensio - 
nistas pelo municipio,que ganham ate um salario 

mni1o. 
6 D0nico- A isenção acima especificada,fica 

rã a cargo da Prefeitura Municipal mandar publi­ 
cara rclaçáo desse, funcíor.ârios ~ue gotarao da 
referida Lei. • 1 

ART.29)-Esta Lei entrará em vigor na data-. 
de sua publicaçao,revogadas as disposiçoes em - 
contrãr!o. 
IVAll A.DA COST~ MARQUES -Vereador do P/PFl. 
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**PROPRIETÀRIAS ·• 

MARIA'JOSE- E 
ESTER • -'.:. 

PARECER NQ 021/86 
AUTOR.Comissão de Legislação,Justiça e Redaçao - 
FÍ na 1. 

A Comissão de Justiça e Redaçio Final dJ - 
Câmara Municipal de Bela Vista,Estaco de ·Mato 
Grosso do Sul,usando das atribuições que lhe con 
fere as Leis:Mãxima, Estadual,Munícípal e Regi• - 
mento Interno;examinando atentamente o Projeto­ 
de Resoluçj~ NQ 019/86 do Ver. Claudionor Rodri­ 
guês -"Dispoe sobre a concessao de Titulo de _Ci­ 
dadão Belavistense ao Ilmo.Sr.Ivaldo Pereira .E­ 
mi te os esclarecimentos necessãrios,opiniões e - 
parecer; a fim de elucidar o Plenãrio na discus­ 
são,votação e aprovação do Projeto de Resoluçao-. 
acima referido. - 

A Comissão de Justiça e Redação Final,apos 
estudo indivlduaJ,reuniu-se no Plenãrlo da Cama­ 
ra Municipal de Bela Vlsta-MS.,submetendo o Pro­ 
jeto de Resolução acima referido à apreciação de 
seus membros que chegou a seguinte conclusao: 

Que o Projeto de Resolução NQ 019/86,Dis - 
põe ,obre a concessão de Titulo de Cidadão Bela­ 
vistonse ao Ilmo Sr.Ivaldo Pereira.e: 

-CONSTITUCIONAL 
-LEGAL 
-JURTDICO 
-TEM CONCflRDÃNCIA GRAMATICAL 
O Parecer exarado nos itens acima,encontra 

amparo no Art.60 e 61 da Constituição Federal e­ 
Art. 197 do Regimento Interno. 

E o nusso parecer. 
IVAN A.DA COSTA MARQUES-Presidente 
MARCELINO CÃSSIO B.ACIOLI - Re1ator 
NESTOR ALCTDES ALMADA - Membro 

PARECER NO 010/86 
AUTOR.Comissão de F.1 
nanças e Orçamento 

A Comissão de Fi­ 
nanças e Orçamento da - • 
Câmara Municipal de Be­ 
la Vista-MS.,reuniu-se 
na sala das sessões pa­ 
ra el'litir ;iarecer scbrP 
o Projeto de .Lei lQ 
005/86 do Ver.Anselmo - 
Lopes, "Ditpõe sobre a­ 
denominação da Ãrea de 
Laser da Prâça Castro~ 
Alves". 

A Comissão apôs - 
estudo individual de - 
seus membros,sobre a - 
matêria em.pauta,subme­ 
teu-se em votação e • 
decidiu favoravelmente 
ã aprovação do referi - 
do Projeto. 

E o ·nosso pare- 

0Boticário 
- cheiro- da terra· -- 

RUA - ANTONIO 
COELIIO N9 

BELA VISTA 

EONE- 459 - 1010 

1 • 

MARIA: 

**VISITE-NOS· POIS A SUA PRE 
SENÇJ\ NQS -nARÀ MU°ITO: PRA 
ZER, ESTAMOS .ESPERANDO ... ••· 

MS 

cer.. 

MARCELO CALVANO-Presi 
dente. 
ANSELMO LOPES-Relator 
JULIÃO GODOY -Membro. 

ttr _023/% 
AUTOR.Comissão de Legislo,das iç 
ial. 

A o isa@ de Jutia e Reda a F n31 
Câmara Municipal de Bela Vista.fstad de M»ta 
Grosso do Sul.usando d s a ritucoe que lhe • 
conferem as {eis:Máxima,Estadual.Municipal e Re 
gimento Inerno;examinando atentaente o Proje. 
i9 611/86-Do Executivo Muniipal-"Autoriza o f 
cutivo Municipal a Alienar para terceiros os - 
seguintes Bens Pntrirnniais(A 1vo r1xo):Patrol 
12(.Pâ Carreoudeiru 933,Patrnl 12í, e Trator_l~ 
teira 70 CI."Emite os esclarecimentos nvcessã 
rios,opinioes e parecer, a fim de elucidJr o 
Plen5rio na discussao,vota ao e aprovaçao_do Pr 
jeto de Lei acima referido. . - 

A Comissão de Justiça e Redaçao Final,ap 
estudo individual ,reuniu-se no Plenãr:io ,la Cíi·-.1 
ra de Bela Vista-MS,submetendo o Projeto de Lei 
acima referido à apreciaçao de sous Membros que 
chegou a seguinte conclusao: 

Que o Projeto de Lei NQ 011/86- flutori,~ o Executivo Municipal a Alienar para Terceiros 
os seguintes Bens Patrimoniaís (Ativo Fixo):Pa 
trol 12E.P5 Carregadeira 933,Patrol 12F,e Trato, 
Esteira 70 CI." ,ê: 

-CONSTITUCIONAL 
-LEGAL 
-JURTDICO 
-TEM CONCORDiNCIA GRAMATICAL 
O Parecer exarado nos itens acima,encontra 

amparo no ART. 60 e 61 da Constituição Federal 
e AR1. 197 do Regimento Interno. 

E o nosso Parecer. 
IVAN A.DA COSTA MARQUES -Presidente 
MARCELINO CÃSSIO e.ACIOlI -RpJator 
NESTOR ALCIDES ALNADA • Mtmbro. 

PARECER N 012/86 
AUTOP. Comissao de Finanças e Orçamento 

A Comissão de Finanças ·e Orçamento da Cã 
mara Municipal de Sela Vista-MS,reuníu-se na Sa 
la das Sessõe~ para emitir parecer sobre o Proj_ 
to de Lei NC P11/86-Do Executivo Municipal,"Au - 
toriza o Executivo Municipal a Alienar para Ter­ 
ceiros os seguintes Bens Patrimoniais (Ativo Fi 
xo): ?atrol 12E,Pã Carregadeira 933,Patrol l2F. 
Trator Esteira 70 CI." 

A Comissão apõs estudo individual de seus 
membros sobre a matêria em pauta,submeteu-se e1'1 
votação e decidiu favoravelmente ã aprovação éo 
referido Projeto. 

E o nosso parecer. 
MARCELO CALVANO-Presidente 
ANSELMO LOPES-P.elatôr 
Jl1L IM GODOY - Membro t Ao Assinante 

Mensalista 
COLABORE COM O ENTREGADOR DO SEU JORNAL 

ROCURANDO QUITAR-SUA ASSINATURA MENSAL ATt O 
IA 15. 

RECEBA-O BEM QUE• O RESULTADO VIRA EN SEU 
RÕPRIO BENEFICIO. 

a TRINSBOI --J-IRDIM • 1 TDI 1 

DENTRO DE POUCOS DIAS ESTAREMOS ATENDENDO lQDAS ÃS 

CIDADES DA REGIÃO, '--c.OM AQUELA EFICIÊNCIA E MUITA CORI-IE-- 
ÇÀO NOS -NE.GÓC I OS \ 

TRANSBOI JARDIM L TOA COMPRA VENDA E 

lRANSPORTE DE GADO 

'*** UM ATENDIMENTO OUE FARÁ· DE. VOCÊ UM CLIENTE. 

DE TODAS· AS HORAS E UM AM 1 GO DE • SEMPRE **·~ 

.TRANSBOI - PARA INFORMAÇÕES PROCURE 

o FERNANDO 'ou o ALDO AO - 

DO POSTO SHELL EM JARDIM' - MS 



, : / / 

/lpn"-.( n lou 111d 1, rl - 
a0 no sentido de <e e 
v1ar ofiio a Dra,lu . 
leide Paniaqo,Diretor. 
da COHA,0licitando . 
providencias quanto a5- 
precarias condições em­ 
que sr. Pncontram 1~ fo• 
5as de vrias casas do­ 
conjunto desta cidade.­ 
S~gundo o vcrcarlor,"o _ 
l<•ri do mau chelro,Js re 
fcr Idas fossas co locam­ 
<:m per190 a saude dos . 
moradores", 

YERC/\DOR IVAN MARQUES 

Também do vereador 
Ivan Marques requerimcn 
to solicitando ao pre - 
feito municipal a colo­ 
caçao de luminárias na­ 
con!luencia das ruas AI 
ceb,ades Bobadilha da= 
Cunha e Fernandes Ro - 

Apresentou requeri 
rncnto so 1 lc i tando ao : 
refei .o r,uniclpal d r.o 
locaçao de bueiros nu= 
estrada que (ef'liinda a_ 
fazenda do senhor Têr. 
cio Cclestino,no Km 4 - 
d1 rodovia Bela Vista a 
Jardim. 

VEREADOR AN~ELMO LOPES 
_ Solicitou a colo­ 

caçao de placas com a - 
dengminaçio das ruas - 
e numeras das resld~n - 
cias.Para o vereador - 
" ta 1 requerimento impõe 

,OR 

VEREAR A1!O !' (S 
Solicitou que ·ja 

oficiado o Secretdr10 - 
dr Obras no sentido de­ 
estuc1r a possibilidade 
de encascalhar,.jl Rua - 
Go th Li p Nunes err toda­ 
a sua extens~o."Tal re 
querímento visa atender 
inúmeros pedidos de mo­ 
radores prõximos a cita 
da Rua e de pessas aue 
por ela transitam.Lcn • 
breu ainda GUe P.r cpo - 
cas de chuvas cita - 
da Rua fica cornp l eta - 
mente alaçada,em al~uns 

Forissi«oi 
rh ADVOGADAS«VILMA DA SILVA E \VERA L.TINOCO 
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- C/IUSAS CIVEIS ~ CRiilIMAIS, mt\IW_HISTA, DIREITO DE FPJ1!L1A; TERRAS; 

I:M:!ITA.~IOS-RUA tUIABA S/N- FONE: (0)7)- 439-1290 - !' BELA VISTA-t'.S " 

. DOUTOR GERALDO 
- RUA A! !TOi1l 10 JlfiO S/1! 

PI_NHÉIRO .-MUR_ANO 
CLINICA E CIRURGIA - 

TLEFOIE - 439-1059 

ATEt!DliUITO . ◄

"BELA VISTA-nS·' - ·' - ------- - 

• m AD\IOGADO· DOUTOR ANTONro F. D~~~CI .--_- .' 
lll+~ MENTO - . ADVOGADO - CIC.006".'-l74,381-o'O- OAB/ilS- 2809- 
,~ .. CAUS;\S CiVEIS, CR!i'1l!lAIS. QUESTÃO DE TrnRAS, DIREITO DE - 
l 
,:_\il!LIA E TRAMLH!STA- ESCRITóRIO-AV.RIO BRAMCO H~ 193: RESl- 
i.: -.:e! , A4210 32A€g137- FOf!E: 305- CEP: 79. 220-P .i·il.RTli~HOr.~&· 

DR. LAUCÍDIO VALDEZ DE BAR 
ROS CIRURGJM DENTI_STA - CRO- 340/MS 

CONSULTÕR I O: RUA flAREêHAL RONDON S/N- JARDHH1S 
FONE; 251-1757 - CLl~ICA DENTARIA EM GERAL E RX. 

""'!rnEADOR IVMl llAROUES 

[rSCRITÜRIO DE ADVOCACIA 
lt\+l!I __ . DR. C. ·A, ~!J\ZARI BORGES - • .,,... ·CAUSAS CVEIS 

CTIIAIS - RUA DEPUTADO HÁRIO VA! DEI, SCH. 
- FOE, 39-1382- 23:1"0 À ROOIÁIA- "BEL! VISTA-"S" E • 

construao de u novo - 
brigo para o por: de 
ta nrero Z,en local - 
determt ado pelo, t xi:- 

• Autor de r:oçiio <!e - 
Congratulaçao-com apoio­ 
da ban:ada do Partido• 
da Frente Liberal-ao~ . 
CLEOl:AR 2ATISU .Diretor­ 
Geral dJ 5UCAH,pclos 
relevantes serviços nres 
tados ao runicipio cc -:: 
P,e 1 a Vi-; ta, no cor>ba te - 
ãs doencas infecto contíl 
glosas.·. - - 

Autor de Poção - 
de Repudio ao Sr.Gio­ 
vani Cesar da Silva·, 
segundo o vereador - 
responsivel pela. fes - 
ta "Casamento Ca !pira" 
realizada na escola Joa 
quim Murtinho, per.nitiÕ 
do que o senhor FLI­ 
VIO HENRIQUE, mais co­ 
nhecido por" Pistonho" 
proferi5se palavras - 
de baixo calão,extrera- 

- coe LEITORES - 
Se o povo lesse 
r: Se à @irria- wue rao le jornais(fã - 

do t,ovo brJSii!'lro lc• r'l'l dlO) li rc~)\õf"li;­ 
se bons jornais,cue- será copletunente in! 
sãn pouquissimos, ver pendene,p0is sua tnde­ 
dade,rui as irreulari pendencfa está na razio 
doces não .eriam sido· direta da escolha dos - 
co:-ctidas por aqueles· scui rclhorrs I o C'rl~ p,, 
que tn o poder de de- ra os cargos públicos,ã 
cisão nes e pais. q.;~l scrcntC' µr:d!lrJ H:r 

As trar.,Õias,as - bC"' feita sC' ~la cnive1 
rordordas,as trotante.., devld1·enll' esclarecido 
das cm ~cral são prat1 Os pHia~i;ntos bra 
cadas por elementos dó leiros esão repletos 
Executivo e do Legislo de capadócio~ e d~~Jqo 
tivo porque os benefi:. gos.Co•,o,µort'll,úlijã-lo 
ci5rlos das maroteiras de suas poslç~rs,se o 
sabem estar livres do- povo não acrpanha a 
jularento do juiz su- atuaçio do-; r-~s".lOS a rõ 
premo,que é o povo,pre vês dos órgãos sérios 
cisa~enie porque !'Ste-:, • de cor,unfcaçao,especíal 
não lê jornais e,por • ~ente os da imprensa es 
unto,não tona conheci cri ta?Co".lo efe1 to,para 
mento de nuítos fatos-:: quem n;.o possui algurJ 
graves,os quais,em úl- base cultural,a face i 
tirna unãlise,lhe dizer1 deolê5ica do~ jorMis 
respeito,por ser o ra- podera causar problemas 
1s rrejudiodo,tr. ,iovo li~s isto serã facilmen 

lt---"~~=-------_;_- ....;;.... -.1 te reso 1 vi do a lra vês de 
consultas ãs liderancas 
partidãr1as e junto ãs 
pessoas melhor Informa 
das.com as quais o cida 
dão tenha 1 igaçõe;, . 

Lcuve-sc aquí,por 
sinal.o Estadão,que,re 
cent€JT'ente,publicou en 
trcvista de pâ')ina in 
teira com o Lufa (do 
qual nâo sou par idi - 
rio),onde eie pÕde di - 
zero que bem GUis.(E - 
aproveite a oportunida 
de para dar un conse 1 ho 
ao lider metalúrgico: - 
preocupe-se mais em con 
seguir emprego para a - 
le9iã9 de dess:-pregados 
que ha ~ .. S~o Paulo do­ 
oue com ,Jür:cn tos de sa­ 
iãrios ,e sua liderança­ 
seri maior e mais efeti 
va )Vol tõndo ao assunto-:: 
principal.Ou o; brasi.­ 
leiros passam J ler jor = j nais e acompanhar ~ais-:: 
a tentamente as pessoas­ 
e os fatos ou.então as­ 
prÕxirr.as eleições cons- 

PARQUE GRÁFICO: ~UA DA REPÚBLICA ' tituirão r.lais 1,1.:a tril- 
.:~ 268 - BELA VISTA - j-lS CAIXA POSTAL- gico:riidia de ma falsa- 
?3- FONE (067)- 439-1410. 1 dcnocracia • 

......,,....,.. """!"''!e!II cor·nrnuAÇAO NA PÃGJ-. 
_ NA - 06 .-- __;,.-:- ----_-:---:--.:... 

FUMDADO Ef1 20 DE FEVEREIRO DE 
1.972- REGISTRO ílO CARTÓ~IO DE TITULOS 

DOCUEEMOS R° 35. 
DIRETOR: REDATOR CHEFE: !VALDO - 

P521A. 
REDA~ÃO E AD:lH!ISiRACÃO: RUA DA - 

REPúBLICA2 2ô8- FONE : 459-1410- BE­ 
LA VISTA- MS - SEDE PRó~RIA. 
-ASSINATURA A~UAL - (TRIBUNA CZS 150 l 
-D8~IS MUNIC[PIOS- < CZS 250,00 > 

:,. 

FILIADO A ADJORI E ABRAJORI 
JORf!ALI STA lfESPONSAVtl: I VÃLDO­ 

PERE IRA, 
un JORHAL DO.GRUPO REDE BELAVIS­ 

TENSE DE JORNAIS LTDA. CGC.fiF. 15.513. 
203/001- HlSCRIÇÃO ESTADUAL- 28,219.- 
003-1- EDITORA DOS J0#AIS TRIJA DA 
ROTEIA. O LAGUEI!SE, TRIBUNA ;UT! 
::HEí-lSE. JORi!AL DE. ,MJTQN !O JOÃO E JOR 
r:AL CORREI o JARD1 Nrns~. 

quário 
O Melhor Churrasco da Região 

NÓS srnv1110:::-: O VEIWAOEIIW IWDÍZIO, ,\llNOIMENTO PrnSONALIZADO, 

+ NOS PILCO DA GtLADA_S '- lABELA DA SUNAB- É O PONlO DE ENCONTI-IO 

CIEOAOE CARACOLENSt - ANEXO .LAN'.HONElE - SOM - ALEGRIA_ MUI to CALOR HUMANO - 

IWll Í Z I O 

• 

''ª 
BEBIDAS 

DA SO- 

CO~!i'Lt.TO: Ll~GUIÇA,MIÚDOS, CUPnt, ALCArnA, LO:-IEINH.J, 

ACl'MPANHA: ARROZ, MA I 'NESE, FAROFA , FEIJÃO 

1sIr-Nos - AOS AS REFEICOES AGELE DELICIOSO, SORVETE, CASEIRO 
_ AVEIA AIO GROSSO S/N- EM! CARACOL ( E FRENTE J ~ L A QUADRA OE ESPvRlES 

.1 

lf C. - 



o 
L O E OS CANTARAM OS BELAYISTENSES 

1 

I 
I 

·; 
1 

\ 

a 
f. : 

\ 

2 ) 

., - • ' ' ' . ' I' ! 

N 
! 

o t- 
( 5 

I 

- -., -- 

--------- 

' 
1 - BOLETES 

2- CAN'l'OR FONTANl\ 

3- EDSON BOLINHA Cl!RY 

4- CANTORA SOL 

5- PRESENÇA DO CANTOR LUIZ ANTONIO 

6- PRESENCA DE ORTEGA (EX-CALOURO 

7- ENEIDA LAIZ EX-Cl\LOURA) 

SUCESSO 

Foi um sucesso a aoresentar.ão - 
de Edso;; nBOLINill\""Tury, sexta feira no 
Grêmio Pedro Rufino. rronoção do clube, 
com a colaboracão de Edson Moraes, A - 
braão Zacarias; Rosevclt Lino Garcia, - 
Henrique Moraes Dedé, Ari Riao, Gandi - 
Jamil, Viacão Cruzeiro do Sul, Roberto­ 
Orro e de á '!'PIBL'Mi\ Dl, FRONTE IRA o 
show aaradou o núblico que corpareceu - 
e aplaÚdiu os cantores e os calouros. 

CAPITULO A PAR'J'E 

A ànresentarão das Boletes fQi­ 
um capítulo a nartP;honitas,charrosas,­ 
encantaram a r:>latéia Il'asculina. Um CO - 
lírio para os olhos. 

CALOUROS 

Bolinha trouxe também os calou­ 
ros (hoje profissionais) classificados­ 
em seu prograa da Rede Bandeirantes,Ma 
kassa,Eneida Lais,Orte~a e deu a oport~ 
nidade oara alauns calouros belavisten­ 
ses,entre eles Lino,Cotinha, um garoti­ 
nho e urna dupla de Bella Vista (Para 
vav). Cotinha e a duola se classifica­ 

ram e vão se aoresentar no proarama do­ 
Bolinha em são Paulo. • 

SOL . 

A apresentação da cantora SOL-sexy, 
insi·nuante,arrancou aplausos,ela no fi­ 
nal fez um strio tease,joaando sua cal­ 
cinha para o público,ficando só cor a - 
meia calça,foi um delírio na platéia . 

OVELHA 
Muito louco no rock pauleira,sac" 

diu a juventude.Já o DIEGO bastante ro 
mântico,cativou as mocinhas sonhadoras­ 
e as titias. 

Valeu a apresentar.ão,o BOLINHA,mu~to 
simpaEico,comunicativo reoetiu o êxito 
1 I - 

c:e seu programa que é aoresentado aos - 
sábados pela Rede Bandeirantes. 

O público' saiu satisfeito do crê 
mio e o clube está de parabéns e 
la promocão. 

****************** 



Os Calouros Belavistenses n 
Programa do Bolin a - 

1 ) 

1 - EDUARDO LIKO CA:>;TOU E MUITO BE!\ , 

2- - O GAROTINHO FOI LONGE. CANTOU A MmORI!:JIA. V/\!..i:U 

3 - /\ DUPLA DE PARAGUAIOS. TAMB!::il AC:RADOU. TA::ri!:tl IRl, Pl'.f!A 

SÃO PAULO. 

4- - COTINHJ\, :-1AIS UMA VEZ MOSTROU O SEU 'fl\U:;.'!'0. I!•ll ! /\fA :'lo PAt;LO. 

A A 
'PARA O 

_..,.,...,.,,,__e::.;, 

@MI 

EIIBJlRA 

'c-T _ 

" /\ PAZ 1:: ••• 
.. o talento que encontra reco - 

nhec-r:,~nto a seu esforço. 

ouvir O médico: t lindo seu filho, 

pesa rês quilos. 

... Fazer, na simplicidade de un 
lar, o castelo imaginado. 

O bem praticadom pela aleç:-ria do 

próprio bem. 

3 ) 
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-SUA 2ESI7ZCIA OJ ZSC?:T6210 122:CZ 4 LIDE AC!­ 
DE TO. ARTE. AC±!T E 3O: G25T0 43;ÁGIOS. GN?­ 

DA RO~PAS :::,;;auT mos· , COP.\, COZéí!H . 1VIS E3!AS ô. A- 
7Z131 2E LEI E FOICA - UAI!LEDE. 

EELA 

SE?ASUL í-iOVêiS 
,, -- 

t~ l\! \ [Q)ffel tre!EiPUBLll CC 
1 

{ t, 

ISTA 

lq 
O Melhor Churrasco da Região 

··• _-;:=: ---- __ .., 

1a 
NéS 'SERVIMOS O VERDADEIRO RODÍZIO, ATENDIMENTO PERSONALIZADO, 

Gl:LADA:S E NOS l'l\::C~ TIA TAl5ELA DA :3UNAB- É O PONlO OE ENCONH: 

RERIDAS 

OA 50- 

·iEDADE CARACOLENSE - ANEXC .LANCHONETE - SOM - ALEGRIA - MUI to CALOR HU~A~0 _ 

CHURRASCARIA_AQUARIO - Reize CevE1o: LIGUtçA,Múes, CuPn, ACAIA, "SI, I. - 

ACO~IP,\NHI\: Af.R'Z, MAll'NE~f.. FAt(OfA , FEIJÃO - 

VISITE-NOS·- APQS AS REFEIÇOEUQUELE DELICIOSO SORVETE CASEIRO - 
LM FRENTE A QUADRA rE LSP0RIE~ 1 



1 

' 

HMIAI ULA ... - - 
, 
e 

OPINl.10/Dll.&TI 
) VOTO L O DOUTOR DA LJIJERDADr: 
--------- --r- 

...é empre bor lembrar e meditar. 
- l:'lCCl!VC GALOMl-.0 .JORGE (Tranncri.to de "O 
1.•1 tn<lo de ::; .Paulo de "7 do NOver.bro de ;.. 
1902,pelo Prof. SIUMPP ) • 1 

Aproxima-se o l5 de Novembro,o dia­ 
d1rn eelêfçoê$~ data cm que o DEODORO clcrru - 
bou o Império,data cm que RUI DAP.BOSA,mi7 
nistr da Fazenda do Govern P Prov1nór1o - 
{ol o-remodelador c'o criadÕr do novo rc­ 
c;irnc, innpJ.rado polo net•. inquebrantiívcl a­ 
rr.or ií libcrd._acle, e º'tcundado por vultos da 
cotatura de Cenjamim ,Clicórlo,Campos Sa7 
lcs,Ouintinho,Aristidcs Lobo, PLoriano,ci. 
c;antcs que plantaram os alicerces indeg-, 
trut!vcis da República. 

Tbdavia ,·marcaram o tempcramen to de-• 
Rui o amor à verdade e o da liberdade. 
Disse L.:imartine: "A verdade é o meu País", 
LA VERITE,C'EST MONT PAYS." Também a urbe­ 
da liberdade, RUI a percorreu e conheceu, 
em todos oo nentidos:as largas e incoren­ 
snr5.veio avonidas,as praças,as vielas,os­ 
jardins,os solares aristocráticos,onde - 
preguiosam e modorram os abastados, a pe­ 
riferia. onde se apinham os miseráveis,os' 
para-migalhas do banquete dos venturoso. 

• Mas a liberdade,que foi a idéia fi- 
xa da sua vida,o fulcro da sua existéncia 
nio é a liberdade ociosa e injusta dos pa 
rasitas,dos gaudérios,dos arrimadiços,w.an 
sim a "liberdade virtuosa de Addison, em 
que um dos seus momentos,valen·uma eterni 
dade inteira de escravatura~. - 

Ri sempre se preocupou com o pro - 
blema eleitoral.Desde o tempo de D.Pedro 

II lutou pelo recato· impenetrável da cédu­ 
-la,para_escoimar.· o_:sUfrágio das suas duas-­ 
grandes chagas: a intimidação e o suborno 
Pois a publicidade e a servilão do votan­ 
te,enquanto o segredo re\·cla a sua inde - 
pertdéncia. • 

E já naquele :i:;en,oto terr.po acusava o 
regime eleitoral de fazer da eleição uma­ 
feira de batotas,_do deputado uma entidade 
corrilheira,da representaçio nacional uma 
ç:ttarda graduada de. c,o:·oa.Também denuncia­ 
va ~o eleitorado a_ ireponderância da vena. 
lidade,da imoralida e,num sistema em que= a lei agrava o mal, [pondo como obstáculo­ ª educaçao r.lili tan t das • cidadãos a oró­ 
proa instituição a ue deveria desenvolver 

Parda estréia da nova lei d voto di­ 
reto, o Governo marcdu o 31 de ~utobro de - 
1881,E,no dia l? de 'Acosto,"UT rodioi,co­ 
mo candidato a deput:;ado, uma circul2r -~lei­ 
toral,Aceitando o mandato legislativo as - 
sur:ia o mais árduo e grave compromisso que 
um cidadao podia contrair para cnM o Faís. 
Def~ndia _ps ~eus pri-ncípios contra uma opo 
siçao,cuJa tatica de uerra consistia em-­ 
desacreditar impiamente as novas e racnifi 
cas instituiçoes que davam ao povo o direI 
to'de exprimir a sua opiniio pelo escrutí= 
n1o,com mais plena liberdade.Pedia desâo 
de todos liberais a reforma eleitoral,­ 
que vinha inaugurar •a pratica da verdade - 
representativa,franqueando a todas as idé- 
1as e a todos os interesses nacionais a 
possibilidade de uma,.competência em '.:errê­ 
no igaul perante os comícios populares, A 
eleição direta tinha' por fim restituir ao· 
povo o governo de si mesmo. 
_ Era_o de nova era,de uma vasta.revolu1· 

çao pacifica,em que as condicoês morais e· 
materiais da população iriam ocupar assi - 
duamente o Parlamento e,a parda democra­ 
cia, fariam medrar vigorosamente a 1 i berdaae- 
A liberdade em todas as suas manifestaçoes 
era o instrumento. fundamental de todo O - 
progressb e de toda a rr.oralização_popular; 
liberdade de voto e da pala"vra,liberdade - 
de imprensa e da tribuna, libe_rdade de cul­ 
toe do ensino, liberdade do crédito e das­ 
industrias, liberdade• do trabalho e àa ~er- 
muta nacional e internacional. - 

Na tribuna popular não esmoreceu no 
combate,pleiteando a eleição direta por t-­ 
ver na indireta uma poação disfarçadã â 11 
oerdade dos brasileiros na escolha dos se­ 
us :representantes. • • • 

··Na Câmara Geral,bateu-se pela liberda­ 
de eleitoral,expressa na verdade do voto - 
em defesa do SEU ADVERSÁRTO F7+rTO,João'­ 
Mendes,contra seu correligionário Gavião - 
Peixoto,derrotado. • . 

• ·Na Campanha Ci vi.).. is.ta, nos ~omlcios no : 
parlamento,demonstrou que só o governo ar­ 
bitrãrio e que rouba, do povo o máis inalie 
navel dos seus direitos; o de escolher os- 

Us - i ' l se - propr s representantes:eis por que "j 
nnao reconhecta. au ppvo outros·dirêitos se 
não os- que se·processam pela palavra,p/im~ 
prensa,p/reuniões pacificas,p/petiçoês e ....i 
p/voto.Fora disto,o povo é a multidão,a - 
vil multidãode Thiers, o órgijo-das maio.~ 
res atrocidades,das grandes loucuras e das 

trerendas injurticm". Outro aspecto da 
vida auo horror': e deprime: a indi­ 
rença dos abúlico e do .ãticos:"J povo que 
não se reune,u povo que r.Iio se assoei ,1· µovo 
que não elege su, cortados,que não elege seus 
senadores.que nào elege seus in ~ndentes,que se 
desinteressa de todas as grande<:; aues ôes,rit.e - 
deixa mudar-se à sua revelia,no pais a forma de 
governo,não:pode estranhar que a_ força,que_a_au­ 
toridade desconheça aqui a existência a naçao- 
e da lei". 

Nas hatalhas do Civilísrro;RUI rrostrou o'he­ 
diondo espetáculo da fraude que enxovalhava o - 
processo eleitoral,ferreteando os falsários e - 
os ládrões das urnas.Err.bora vencido por pequena 
margem de votos,a semente da sua palavra corr.e­ 

çou a germinar no governo de 1/ENCt;iLAU BRAZ, - 
acabando com as duplicatas,trilicatas,quadru - 
plicatas das atas eleitorais. . 

O CÕdigo Eleitoral,apõs 1930,ajuda,com Ou - 
tras medidas.a nação a libertar-se das garras 
da tlrania,e prova que "poderes ilimitados so - 
os ter a soberania constituinte,que reside ex - 
clusivamente na ·vontade nacional ,e, port11nto, - 
não reside em nenhuma da~ autoridades constitui 
das ". , • 

As lutas de RUI pela revisão constitucio - 
nal,pela renovação presidencial,em 1910,1914,·- 
1918,1919,desenganaram.o'fridômito trabalhador - 
ante a intrans~gincia da oolltica brasileira,. 
DEVASTADA PELA CHICANA,~/' SOFISt!A,p/MENTIRA-. 
p/ SERVILISMO,p/ SUBSERVItNCIA,diante da FORÇA. 

Derrotado nas eleições,viveu a santa indíg­ 
nação da justiça ferida,quando "uma criatura - 
nula da politicagem usurpa os cargos públicos - 
aos ho~ens de btm e aos homens de talento". 

Em hora de inr.ontida indi9nação,dir-se-ia - 
que o impertêrrito guerreiro se r'eixava abater 
na indecisão e no desãnimo,diante da·injustiça­ 
que "cresta em flor o esplrito dos moços ... habi 
tua os homens a não acreditar senão na estrela 
na fortuna,np acaso,na loteria da sorte" ... E - 
neste memorãvel discurso.pronunciado no SENADO, 
em 17 de dezembro de 1914,como que se espelha - 
a alma· do gigante .feridc-:"De tanto ver triunfar 

'NULIDADES,de t~nto ver prospera:- a DESQNRA .,de 
tanto ver crescer a INJUSTIÇA.de tanto ver agi­ 
gantarem-se os poderes nas MOS DOS MAUS,o ho - 
mem chega a desanimar-se da VIRTUDE,a rir-se da 
HON RA e ter VERGONHA DE SER HONESTO". 

Na eleiçãó de 1919,com o triunfo de Epitã­ 
cio Pessoa,num manifésto ã Nação lembrou as Con 
vençoes de 1909,1913, 1917,com o vlcio original-=- 
de sua imoralidade, como atos·de PREVARICAÇAO­ 

COLETI\'A,nas qua~s o CONGRESSO NACIONAL,incum - 
bido pela Con5tituição brasileira de JULGAR A E 
LEIÇM F'QESIDENCIAL,se AP.ROGAVA A FUNÇM DE No: 
MEAR OS PRfSIDENTES,acumulando com a a magis 
tratura de tribunal, a soberania da eleitorado 
como esses que GERAM E BATIZAM,ELES MESMOS,os - 
fil~os do SEU COMERCIO SACRlLEGO E DANADO. 

Quanto a ulti~a Convenção,alêm dos dar.os - 
das outras,RUI denuncia a condição de haver nas 
cido e ser industriada por "Uma CAMARILHA de-: -:----r-· • 
POLITIOUEIROS, que se apo .deraram das VANTAGENS 
DO LANCF.,como os jogadores da mã sorte emparcei 
rados entre·· si • nas TRANQU IBERNIAS DO PO!)!:R, vão 
comendo:ml.ÃLERTA OS INCAUTOS BISONHOS". 

Mas o DOUTOR DA LIBERDADE sente-se feliz com 
o que conseguiu obter,na batalha de trinfa dias. 
Venceu na Bahia contra a POLlTICA SITUACIONIS - 
TA,e em todos os centros culturais do Pais. 

E venceu nas sessões urbanas de TRINTA E 
TRES DAS MAIORES CIDADES PAULISTAS:São Pau-lo, 
Santos,Campinas,Piracicaba,Ribeirão Preto Moco­ 
ca,Franca,Bauru,São Manoel,Rio Claro,Agudos,Dou 
rado,Jundiai,Rio Preto,Barretos,Sertãozinho.Ca­ 
juru,São Simão,Itaporanga,escalvado.Pilar,daü­ 
rpolis (antigo nome do atual runicipio de Ana 
_landia),Sa-nta q;ta do Passa Quatro.São Josê dos 
Campos,arra Bonita,Pitangueiras,Ribeirão Boni­ 
to,Sao Jo~e do Rio Pardo. • • 

~ RUl,ecrocionado,sau~a "a terra abençoada - 
de São Paulo,a magnificiencia do gênio paulista 
a luminosa constelação de cidades,em que a civi 
lizaçao brasileira poe toda-.a,sua complacência-=- 
e o mais viva do seu orgulho"... ' 

-O presidente Epitãcio,Pessoa,a 6 de setem - 
bro de, 1919,convida-o para ser o representante­ 
do Brasil na Liga das Nações,em Genebra.Nas - 
ele preferiu ficar em nosso phis.Visto que que 
ria dedicar-se a uma campanha em prol da sua : 
terra na ta 1 . 

_E, a 14 de dezembro,com SETENTA ANOS,viaja­ 
a pe,de canoa,a cavalo,rumo do sertão inóspito-, 
da B~hia,a fim de lutar pela vitoria do Juiz _ · 
PAULO FONTES,candidato a presidente do Estado - 
pela oposição. 

Aos jurisconsultos de mais sabença do mundo, 
prefere o tisnado filho do sertão.Em Alagoinhas • 
na noite de 3 de dezembro de 1919,RUI exorta os. 
seus conterraneos a votarem.Era necessário não­ 
deixar_de usufruir nesse direito.Renunciando ao 
voto,nao fazendo questão do voto,consentindo. _; 
que_lhes arrebatassem o voto,permitiriam que os· 
pupilassem com1 o governo que quisessem.Estariam 
como se, intuito de pouparem a vida,não -ousas·.- 
sem defender O t t f • . e o,a ortuna, a honra,a prole. 

Porque o futuro dela e dos lue o 0uv 
p trio,o de tudo pelo que a vida vale 1 

ser vivida,turdn s dsa rera,extnaur- 
quando o« i dividuos S/PJ5F5EM MA A? A 
FPANQUIAS DE #O"NS is0lndo as sul s grantis 
de cidadãos.E PHI prossegue. 

" A lei nos confere o direito do voto.{s 
direito,para as democracias de agora,ia e ao­ 
só um direito: e um dever imposto at de a 7e' 
penais...0 driclio é a foraleza do individua 
o direito ê u presidio do hme.O VOTO { A PRA • 
CA DE ARMAS DO CIDADAO" 

E parece que continuo a ouvir,rabuela ribu­ 
na mais al il que todus, tao refulgente como a ce­ 
leste escada de 'acô,pela qual subiam e desciam­ 
anjos ,o JIIPfREC~VEL DOUTOR DA L!GERDAOE: 

"D[FUID[ 1 VOTO CCM O CAPEDAL.O P[ !TO, o S ' 
GUE; defendei-o como se defcndesscis vosso (ORA 
Çlíô,vosso ROSTO.vossa ALMA:defendeí-o cono se • 
estivesseis defendendo o fruto do vosso TRADALI! 
o abrigo da vossa.FAMILIA,a existência de voss1 
ESPOSA e FILHOS; defendei-o COM o sacrifirio dd 
VOSSA VIDA,ATE A MORTE" 

Ate aqui o artigo de.Salomão Jorge em ,os 
idos de • • Novembro de 1982,a via sempre ê 
bom lenbrar que de fato,queremos e devemos co 
nhecer o pensamento • de··RUI dê vez que ê base 
de cultura para todos e em exprimindo seu pens. 
~ento sobre o Direito de Voto,cle ao tempo OIS 
CCDOU de algo que agora está em pauta,ou seja 

•co;1 respeita ao direito de voto concedido aos 
analfabetos e ele assim tratou do assunto OIS 
COR?DANDO,senão vejamos: 

CONTRA O DIREITO DE VOTO AOS ANALFA6ET-OS 

Um escritor cujas teorias.cm matéria de li 
beralismo,tê~ o cunho clâssico,definiu ó Pstado 
mora! do analfabeto assim:"O homem oue não sabe 
ler e,no creio da socícdade,UM CEGO DE NASCENCA: 
não hã ma,,eira dr abrir-lhe os olhos'. E quereis 
que seja ESSE CEGO quem n('i:1eíe:ed;sti tua os - 
PARLAMENTOS? quem proruova ·e DERfaJ BI:: DS C'OI/ER' • 
NOS? _quem ponha e disponha do FUIURr. NACIONAr?­ 
Julgai-lo capaz dessa ENERGIA? E,quand~·fosse,­ 
CONSIDE~I:LO NA ALTURA DE ENCAMINHÃ-LA para o- 
6EM?Ao orgao visual.atrofiado e paralisado nas­ 
TREVAS DA IGNORÃNCIA Absoluta,ponde~-lhes os 6- 
culos INERTES do voto DIREITO de voto e dizéis­ 
lhes: IDE ,ELêGEI os VossosOEPUTACOS,os vosso~ SE 
NADORES,õ forma do VõSSO GOVERNO"Iuaginais se­ 
riamente H~VER-LHES infundido vista com os VI - 
ROS IMPOSTORES do vosso sufragio universal? 
E e a esse GOVERílO DA CEGUEIRA que chanais a - 
verdadeira 0Et10CRAC IA?. 
- Que cad~ cidadãoTei tor,ccnsciente de seu - 
papel na ordem polltica-como simples colabora - 
dor votante.medite e reflita,EU POR MIM,estou - 
INTEIRA E ABSOLUTAMENTE,TOTALMENTE com PC! e nã 
abro mão, e mais uma vez ainda,citardo o Doutor 
da Liberdade,encerro estas c0nsiderrções que - 
sempre calaram fundo em meu ser de ·1atriota de­ 
cidadão ao defrontar-me com seus pensamento;!IG 
NORÃNC IA-A CHAVE dE NOSSOS MALES co110 bem diz : 
RUI:"Ao nosso ver a chave misteriosa das des - 
graças que nos afli gem,ê esta,ê sõ esta: a ig­ 
nor~ncia popular,mãé da SERVILIDAOE e da MISE - 
RIA:Eis a grande ameaça contra a ex:stêncía - - 
CONSTITUCIONAL '= LIVRE da tlAC:A'.J;eis o formidã· - 
vel inimigo INTEST!rln que se asila nas-ENTRA'. - 
NHAS DO PAIS:Pa~a o VENCEP,releva Instaurarmos­ 
o grande serviço da "DEFESA !:ACIONAL CONTRA A - 
l~NORÃNCIA," serviço a cuja frente incumbe ao - 
PARLAMENTO A MISSAO_DE COLOCAR-SE, impondo 
INTPANSIGENTEMENTE ã tibieza dos nossos govcr 
nos ,o cur'.P~IME~ TO f)Q SEU SUPREMO DEVEíl PARA COI! 
A P/1.TRIA: 

.( Este final subscrevo-o com ardor cTvico e pa 
tr1otico esposanào-o por inteiro e completo ~ 
num reverente culto de minha consciência,na mes 
quirhez dos meus conhecimentos glorificando no­ 
que possa,a riçura de.saber que foi o grande - 
RUI BARBOSA) 

Praf.STUMPF. 

-CONTINUAÇA0 DE "SE O POVO LESSE" 

No oue. me diz •.respeito.devo dizer - 
que.não. voltarei de: maneira nenhuma em - 
c erto candidato a governador justamente 
Bn virtude de alguns artigos publicados­ 
-no Estado, segundo os quais o dito cujo de 
pobre que era hã:alguns anos tornou-se milio 

na no· e - - • - ' zê 1 na? ha cr1stao que consiga fa- 
I - o explicar a origem de sua fortuna.· 
brahim Jose, A,'.dvagado, Capital . 

TRANSCRITO DE O ESTADO DE SAO PAU­ 

Lõ E 25 DE JUNHO DE 1.986, PELO - 
PROFESSOR STUMPF ) 

"JORNAL tRIBUNA DA FRONTEIRA" - NESSE 

voct PODE ACREDITAR - UM JORNAL DA - 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS LTDA - 

- JORNAL - ONDE · SUA MENSAGEM TEM PESO 
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VETA:OF AANA! DO 'QIES E AMIGOS 
I 
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; RI \JTI DC B.BEASIL OI!ANDO I SRA.:RICA;DO MELO E SRA. 
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vrsrTANTES 

FELIZ DA VIDA 

E o:meu amigo 
Edson Moraes esta_ 
feliz da vida, e nao 

Todas 
é para menos 4 sin 
as promoçoes '0 _-- 
dicato Rural 9be 
<.·to A I Feira te 
ex.1. • f i outro 
Bézerros O cial­ 
sucesso, comer • 
e social. 

'r 

GRUPO COESO 

Pois é, o gru 
po do SIndicato R 
ral Compon~htes , , - coe- da diretoria, e 

so, trabalham 
mesmo e são uni­ 
dos. Não vamos - 
destacar nomes , 
mas lembrar que 
o ELIDIO, pessca 
finíssima, e 0 

pulmão do grupo 
O homem tra 

balh mesmo, e " 
nunca o vimos - 
com aque±a cara 
amarrotada, sem 

com educa- pre o - ão tem terp_ 
ç atender a · 
para pro 
todos que O - da escg curam. r 
la do Edson. 

FALANDO EM EDSON 

Me descul 
pem Dillon e 
o Abraão, mas - 
estou acostumado - 
a falar o que­ 
penso, o Edson - 
era o meu can­ 
didato à prefei 
to de Bela Vis 
ta, desde o in;­ 
cio, não me im­ 
portava o parti 
do, pelo PMDB 
seria melhor,rnas 
não imoorta. Es­ 
tou torcendo oa 
ra que "alguns 

:.r 

líderes", acordem - 
para a realidade 
o horr.em está em - 
condiçoês de fa 
zer uma brilhante­ 
Adrninistração. Vem - 
ai BE. 

FEIRA DE BEZERROS 

1-'.ais um êxito 
do Sindicato, dá - 
gosto ver o Parque 
Rio lpa , um dos 
melhores do Estado 
com as promocoes - 
feitas a tê ao ui , - 
com o ootencÍal - 
do Parque, Be J a 
Vista é um ôõs·­ 
centros mais ex - 
pressivos da oe - 
cuária. Parabéns. 

EXPOEL 86 

Prometendo ser 
uma das melhores - 
já realizadas, além 
de ser palco de - 
grandes ne fócios 
( para tédos) ha­ 
verá lei1oês, la - 
çadas, pencas: en­ 
fim, várias prorro­ 
çoês. 

FLAGRANTES DA FEI­ 
RX 

Nas não foi­ 
só necócios a I?­ 
Feira •• de Bezerros 
aconteceu tamém - 
o reencontro de 
amigos e aquela 
camaradagem pró 
pria em eventos 
dessa ·natureza. 

1 R 1 

rc' "+ CP;NI'I DI: 'V7OS ANICOS' EN"WE LLLS ERNST1ÃO ';­ 
AR : 
» 

PREFEITO AIRES ~!AR()UES DE Po~:'.'.'A PORÃ E VETE GARCIA 

Eis alguns fla - 
arantes ( fotos 
ao lado ) 

PRESENCA MARCAN - 
TE 

Vereador Ar­ 
naldo Marques <la­ 
Silva , .de Anto­ 
nio João ·em con­ 
oanhia de vários 
àrnigos, por ocasi 
ão do almoço no 
Clube do Laço. 

POLITICA 

Prefeito Ai 
res Marques, de - 
Ponta Porã, num - 
animado bate pa­ 
po com o vice - 
Prefeito de Bela 
Vista, Rosevelte­ 
Lino Gare ia. 

Falaram de - 
pecuária, negóci­ 
os, adrr.inistração 
e ... POLÍTICA. 

PRESENCA ILUSTRE 

Frequenta dor 
assíduo - de todas 
as reunioes sóci 
ais, incentivador 
da nossa pecuã - 
ria, indústria e 
comércio, vai o­ 
registro da pre­ 
senca ilustre do 
cerente do Banco 
do Brasil ORLAN­ 
DO MARQUES e sua. 
esposa Atacy, em­ 
companhia do jo­ 
vem pecuarista - 
Ricardo Melo e - 
esoosa. 

' l 

5 7 

VISITANTES 

Jornalistas, 
comerciantes, em­ 
presários, vários 
visitantes pres­ 
tigiaram a 19 - 
Feira de Bezer­ 
ros-. 

PECUARISTAS 

Presenças ffcr 
quentes em Bela-j 
Vista, oecuaris -· 
tas que aaui rea 
lizam grandes ne 
gócios, destacan 
do-se o Cacau, 
en companhia de 
varias amigos,en 
tre eles o Se 
bastião Zacarias 
Filho, que anda 
desaparecido das 
atividades poli 
ticas, mas não 
erresariais. 

"ANUNCIE EM JOR 

NAL PARA FA - 

ZER O ANONCIO 

DEFINI'l:IVO " 

Tudo aquilo 
que você diz - 
em 30 segundos­ 
no rádio ou na 
televisão pode 
ser _r..elhor ex-:­ 
plicado no jo! 
nal. Em ilustra 
çoes, fotos e 
palavras.No jor 
nal você te. 
espaço e pega - 
seu público al v 
nu."!l mor.iento en 
que ele possu i 
tempo livre - 
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COMEN'T' ANDO 

CURSO DE MAQUILAGEM 

No dia 29, a - 
sensacional "festan 
ça" do Arraiá da Pa 
róquia Santo Afonso, 
a partir das 17 lw. 

A Secretaria .Mu 
nicipal de Educação­ 
utrav6n <l~ Sccreti­ 
ria Municipal Sra. 
Eliza Miranda,cnvi­ 
ando a proramação- 

' das festas Jvinas 
nas Escolas Rurais 
que será: 
. ·r"' . .. .. • • 
DIA 03/07 - BAIRRO 
ÃGUA DOCE - EMI'G - 
Sao Gcraldo;EMPG - 
Pedro Ajala - LOCAL 
EMPC "Pedro Ajala" 
INICIO:,16 horas , . .. 
DIA 04/07-BAIRRO - 
SERRAD IN HO-CANCIIA 
EMPG,Sao Pi'trlcio; 
EMPG.Clóvis Marce-- 

). , ).ino_de Oliveira 
, •• --- • LOCAL: EMPG, "ClÓ 

vis Marcelino de - 
Oliveira", INIC!O: 16 horas. 

DIA 05/07- DISTRI'ft) N. E: DE-FÂTIMA-F.UGUÂ-· 

EMPG.Marcondes NUnes de Miranda,EHi:'G Mare 
chal Rondon, EMPG.São Clemente;E~TG.Erar,'.:' 
mo Medeiros;EMPG.Jose Maria Palmiéri- LO­ 
CAL: EMPG "São Clemente"- IN!CIO: 16 horas 

PROGRAMAÇÃO- casi'\mento caipira ,_quadrilha, 
outras danças,concurso rainha, correio do 
amor,jogo de latas,boca do palhaço,bingo, 
roleta, coelho,pau-de-sebo,porco ensebado 
baile, pipoca,carreteiro,churrasco,cachor 
ro quente, doces, qul_ntão, calonros,etc.- 
- NUM VAI FARTÃ!!OC IS e PRESENÇA IMPOR­ 

TANTE"'.- Sec .. Mun i_c i;?a • de Educação. 

' CURSO PARA SECRETÃRI~- 

· Nos dias 14, 15,16,17 e 18 de Ju­ 
lho com fornecimento de material D tláti- 1 
co _ e ser~ no período, noturno . As inscri- r 
çoes estao sendo feitas na- Associação Co 

1 

mercial_(antiga_câmara Municipal). você - 
que Ja e Secretaria ou pretende ser faça­ 
esse curso de especialização! 

- Que o Instituto de Beleza Chie es 
tara promovendo nos dias 7, 8 e 9 de Julho , 
em ~ois períodos: matutino e vespertino. 
Vira a especialista no ramo Oraiec e será 
no G. S. S. P. R. As in tere·ssadas procurem a 
Geny para as inscriç~es. 

O SINDICATO RURAL 

'Agradece- às ~enhoras que gentilmen 
te colaboraram p~ra·o almoço realizado no­ 
dia 21 pp. por ocasião da I Feira de Be - 
zerros:Nilce Nunes, Carmela Moraes, Elpi­ 
dia Miranda, Ana Regina Mel'lo Sá Zulma - 
Garcia, Heloisa Mgraes, Patricia Moraes,- 

«. 
FLAGRANTE 

Isabela Moraes,Helda 11oraes Simões,Cecil ía 11ora­ 
es,Cristina Maia,Nensa Vieira,Madalena Salomão.~' 
riza Rodrigues,Ana r.-Jcha,Alexandra Zacarias,Inã - 
Cardinal ,Dalva Acíoly,llilda f,laría !!urano Borgcs,­ 
Jaqueline Loureiro,Atacy Marques Loureiro,Jaci - 
Loureiro,Leticia Mur:ano,Olga Zacarias,Suely osa­ 
Ana Maria Ocariz,LedH Nunes,Eliza Zacarias,Diva - 
Urbieta Zavala,Fermina Melo,Henricueta Pedra. 

AGRADECIMENTO 
OFTCIO NQ 0308/BG 

Bela Vista,lL de Junho de 1986. 

Prezado Senhor, 
Ao ensejo estamos oficialmente agradece 

do a preciosa colaboração prestada para com 
a nossa Secretaria Municipal de Educação, 
quando da preparação das Festas Juninas er·­ 
nossas Escolas Rurais. 

Sensibilizados externamo"s os agradeci­ 
mentos pelo gesto humanitário, em quanto rc 
nevamos voto:. de Estima e Conside:ração. 

. . 
Atenciosamente; 

ABRAÃO ARMÕA ZACARIAS -Prefeito Municipal. 

"ORAÇÃO AO DIVINO ESPTRITO SANTO" 
Esp{rito Santo vcc~ que me esclarece tudo - 

que ilumina todos_os daninhos para que eu atin­ 
ja o geu ideal voce que rz da dom divino dr. per 
doar e esquecer o mal que re fazem e que todos - 
os instantes de minha vida estã comigo eu quero­ 
n~ste cur!o dialogo agradecer-lhe por tudo e con 
firmar mais una vez que eu nunca quero me sepa - 
rar de voce por maior que sega a·ilusão material 
nao sera o minimo de vontade que sinto de um - 
dia esta! com você e todos os meus irmãos rt glÕ 
ri a Perpetua. - 

Obrigado_mais uma vez ( a pessoa tieverã fa­ 
zer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o pedi 
do.Dentro de 03 dias serã alcançada a graça por­ 
mais dificil que seja).Publicar assim que rece - 

. ber a graça. 

PARA PEFLETI R 
M.E.V.P. 

"A verdadeira felicidade é aquela que vem 
de Deus.Portanto sejas feliz por que ã cada mi - 
nuto que passa ele opera maravilha em você. 

·MM.) Veios1 ,ai ar 
a,4ar um rrygt va o+0+e 

t Cç de For du Copaeatetu P, e' 

No.eia "/ !ob»mi r r' 
,as A11 d Oliver. mcs 

7.e Das tç.aro, e é:z otun4re, :; G 

a.2 P:'n toro em.porra ri or l 
o do 2r8r.e, +t±e • 

CATAO VELOSO 

• PARA EEFLET IP 

"ELEVE O 
VEL,· MESMO QUE 
US OLHOS SEMPRE 

[l l • 

chas rev 't vnto- 
de predes 
ET!'' ESTRIA -asi e­ 
brado o eti d po­ 
)ies er,o e,rias de 
fio de seda natura] 
1 ' OS l"í'<; 'O'.i lJSO• 
dos ou ros cetins. 

SEU ALVO O 
VOCt NÃO 
OLHAíl/\"O 

************** 

MAIS ALTO POS"- 
0 ALCANCE. CS SE- 

o INFINITO". 

' 
}3~~ VIAJE 

TIME TOUI 
PELAS íiAÕS DE QUE. TEii éX- 

PERitNCIA 33 

-TTT RUA 13 DE í·1A I0 2310 

TURISMO íELEFOflE C 067 382-7436- 382-7997 

EílBRATUR 00145 00 - 42 - 7 

( 
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